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Pneumonia silenciosa 
afeta criancas no Ceará 


Infecção respiratória ainda não monitorada pela Secretaria de Saúde, a pneumonia 
silenciosa tem preocupado especialistas e pais de crianças cearenses. O crescimento dos 
casos requer atenção e acompanhamento médico especializado. P. 2 e 3 


Agro no Ceará aposta 
em tecnologia v.s 


o% 
q 
Q 
«a 
(6) 
5 
=} 
> 
og 
q 
jam 
q 
ad 
Q 
sa 
m 
SE 
o 
ri 


PONTO Fundo eleitoral será o maior da história para 
PODER uma eleição municipal em 2024 r.ses 
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Ainda não há um 
monitoramento dessa 
bactéria por meio da 
Secretaria da Saúde 
do Ceará, já que a 
pneumonia causada 
pela Mycoplasma 

não é de notificação 
compulsória 


Apesar do nome pouco 
disseminado, a infecção 
não é novidade para os 
profissionais da saúde 

e possui tratamento 
estabelecido 


FOTO: SHUTTERSTOCK 


#Saúde Lucas Falconery 


lucas.falconeryesvm.com.br 
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á ouviu falar em pneu- 
monia silenciosa? O termo 
é usado para a doença cau- 
sada, principalmente, pela 
bactéria Mycoplasma pneu- 
moniae, responsável por in- 
ternações na Ásia e Estados 
Unidos, no último ano, e, 
mais recentemente, no Bra- 
sil. Apesar do nome pouco 


SOS 
em alta 


disseminado, a infecção não 
é novidade para os profis- 
sionais da saúde e possui 
tratamento estabelecido. 
Ainda não há um monito- 
ramento dessa bactéria por 
meio da Secretaria da Saú- 
de do Ceará (Sesa), já que 
a pneumonia causada pela 
Mycoplasma não é de noti- 


ficação compulsória. Contu- 
do, é possível identificar a 
doença por meio de exames 
laboratoriais. 

Robério Leite, infectolo- 
gista pediátrico, explica que 
testes de Swab (cotonete) 
similares aos usados para a 
Covid podem confirmar a 
infecção pela bactéria, mas 
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Doença respiratória, pneumonia silenciosa afeta mais crianças 
no Ceará; veja causas e sintomas 
A infecção não é de notificação compulsória e, por isso, não há 


monitoramento pela Sesa. Especialistas explicam a doença 


o método ainda não é eco- 
nomicamente acessível. 

“Temos realmente vis- 
to bem claro o aumento de 
casos em São Paulo. Aqui, 
o sistema de saúde pública 
ainda não captou essa situ- 
ação, embora a gente tenha 
visto na saúde suplemen- 
tar o aumento de casos em 
crianças”, detalha. 

A — médica pediatra 
Vanuza Chagas observa 
um aumento dos casos de 
pneumonia com sintomas 
clássicos e atípicos, em For- 
taleza, há cerca de um mês. 

“A pneumonia silencio- 
sa é atípica, como o nome 
sugere, não tem no início 
aqueles sintomas clássicos 
de tosse, febre alta e can- 
saço. Se comporta de for- 
ma sutil e, por isso, leva a 
muitas outras complicações 
pela dificuldade no diagnós- 
tico”, aponta. 

No entanto, a especialista 
cita alguns sinais da doença: 
Ausência de febre ou febre 
baixa; Palidez; Recusa ali- 
mentar; Irritabilidade; Difi- 


culdade respiratória. 

“É uma realidade dos 
nossos consultórios, no 
cotidiano de quem atende 
urgência e emergência, es- 
tamos vendo aumento dos 
casos de pneumonias dife- 
rentes”, destaca Vanuza. A 
médica explica que além da 
Mycoplasma, principal cau- 
sadora, a doença pode sur- 
gir por outros agentes como 
Chlamydophila, Legionella 
e até pelo Vírus Sincicial 
Respiratório. 

“É feito um tratamento 
com antibiótico específi- 
co que tem de ser iniciado 
logo para deter essa bacté- 
ria e evitar complicações”, 
conclui. Além disso, hidra- 
tação, boa alimentação e o 
cuidado com a rotina de va- 
cinação fortalecem o siste- 
ma imunológico dos bebês e 
crianças. 


Aumento de casos 

Uma publicação feita pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) aponta que esse mo- 
vimento já era esperado por 


Qualquer alteração 
respiratória deve 
ser avaliada em 
atendimento médico 


alguns especialistas para o 
período após o fim do iso- 
lamento social da pandemia 
de Covid-19. 

Isso porque as crianças, 
por exemplo, deixaram de 
ter contato com bactéria e 
agora estão mais vulnerá- 
veis à infecção. Mas, afinal, 
como a pneumonia silencio- 
sa se manifesta? 

Temos observado a pneu- 
monia com comportamento 
diferente do habitual, por- 
que na pneumonia silen- 
ciosa as alterações são mais 
discretas e por isso foi dado 
esse termo, diz Robério Lei- 
te. 

Devido à falta de sinto- 
mas iniciais, os pacientes 
podem precisar de atendi- 
mento médico só quando há 
agravo da respiração. Nos 
bebês, como explica Robé- 
rio, além do desconforto 
respiratório, o quadro pode 
ser de dificuldade para ali- 
mentação e rouxidão nas 
extremidades. 

“Isso pode ser surpre- 
endente, é uma traiçoeira 
nesse sentido, por não ter 
uma manifestação exube- 
rante pode dar a impressão 
de uma evolução benigna, 
mas pode evoluir para uma 
dificuldade de respirar”, 
pontua. 

Paulo Magalhães, pedia- 
tra e doutor em Saúde Co- 
letiva, acrescenta que ao se 
manifestar a doença causa 
dor de cabeça, dor no cor- 
po, coriza e febre baixa. 
A dor no peito e a “tosse 
cheia”, comuns da pneumo- 
nia tradicional, podem não 
aparecer na silenciosa. 

“Uma tosse seca e sin- 
tomas bem inespecíficos 
como queda de apetite e ir- 
ritabilidade”, detalha Paulo 
Magalhães. 


Avanço da pneumonia 
Em novembro do último 
ano, a Organização Pan-A- 
mericana da Saúde (Opas) 
publicou uma nota infor- 
mativa sobre o aumento de 
doenças respiratórias em 
crianças no norte da China. 
As consultas e internações 
hospitalares pediátricas es- 
tavam ligadas aos Mycoplas- 


ma pneumoniae acontecem 
desde maio de 2023. 

Outros agentes, como 
vírus sincicial respiratório, 
adenovírus e influenza tam- 
bém começaram a afetar 
a faixa etária em outubro 
daquele ano. Sobre a My- 
coplasma, inclusive, a Opas 
alerta sobre a possibilidade 
de surtos em escolas e ca- 
sas. 

No Ceará, a pneumonia 
já foi responsável pela mor- 
te de 5.808 pessoas, con- 
forme o painel registral do 
Registro Civil, com dados 
atualizados nesta terça- 
-feira (9). Em todo o últi- 
mo ano, foram registradas 
10.653 óbitos pela doença 
no Estado. 


Tratamento e prevenção 

A prevenção da pneumo- 
nia silenciosa é a chamada 
etiqueta respiratória, como 
uso de máscaras e higieni- 
zação das mãos. Por isso, os 
especialistas indicam isola- 
mento no caso de crianças 
com sintomas gripais. 

Robério Leite contextua- 
liza que não há vacina con- 
tra a bactéria específica da 
doença, mas que não há mo- 
tivo para alerta porque exis- 
tem antibióticos, inclusive, 
orais para o tratamento. 

“É para ficar atento por- 
que quando acontece o que 
está ocorrendo em São Pau- 
lo que é um hub de contami- 
nação, mesmo com a situa- 
ção climática diferente, isso 
pode avançar para outras 
áreas”, acrescenta o espe- 
cialista. 

Já as vacinas disponíveis 
para pneumonia, gripe e 
Covid fortalecem o siste- 
ma respiratório não só das 
crianças, mas de idosos e 
pessoas com doenças crô- 
nicas, como defende Paulo 
Magalhães. 

Esse cuidado, inclusi- 
ve, tem maior relevância 
devido à sazonalidade das 
doenças. “A maioria dos 
atendimentos são infecções 
de vias aéreas superiores, 
gripes, crises de garganta, 
mas algo dentro do espera- 
do”, conclui sobre o atual 
momento. 
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#Cerol 
#Morte 
#Ceará 
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O motociclista 
chegou a estacionar 
e sentar, mas 
morreu no local 


A Polícia diz que 
realiza trabalho 
para coibir o 

uso de qualquer 
material 
cortante em 
linhas de pipas 


Linha com cerol que matou motociclista é proibida no Ceará; 
entenda legislação 
Jovem de 22 anos foi atingido no pescoço e morreu no local, na BR-116 


#Crime 


ceara@svm.com.br 


AÇÃO 
criminosa 


linha com cerol, comu- 

mente utilizada para 

empinar pipa (ou raia), 

é proibida por lei, no 

Ceará. Um motociclista 
foi atingido no pescoço pelo 
material, na BR-116, em For- 
taleza, na última sexta-feira 
(12), e morreu no local. 

A Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social do 
Ceará (SSPDS) confirmou, 


em nota, que “a vítima, um 
homem, de 22 anos, morreu 
enquanto trafegava em uma 
motocicleta em um trecho 
da BR-116. Na ocasião, o con- 
dutor teria sido lesionado no 
pescoço por uma linha de 
cerol de uma pipa”. 
Segundo a SSPDS, “a Polí- 
cia Militar do Ceará (PMCE) 
realiza um trabalho, em todo 
o Ceará, para coibir o uso do 


cerol ou de qualquer outro 
tipo de material cortante em 
pipas, arraias, papagaios e 
semelhantes artefatos lúdi- 
cos”. 

O uso do cerol, da linha 
chilena ou de outros mate- 
riais cortantes nas linhas 
de pipas e outros artefatos 
é proibido no Ceará pela lei 
estadual número 17.226, pu- 
blicada no dia 12 de junho 


de 2020. A legislação proíbe 
a fabricação artesanal, a co- 
mercialização e o depósito 
de linhas cortantes para uso 
em atividades recreativas ou 
com finalidade publicitária. 
E prevê a apreensão dos ma- 
teriais de quem descumprir 
a lei”, diz a SSPDS. 

A Lei nº 17.226 foi sancio- 
nada pelo então governador 
Camilo Santana. Logo no 
Artigo 1º, a Lei define que 
“fica proibido o uso de ce- 
rol, linha chilena ou de qual- 
quer outro tipo de material 
cortante nas linhas de pipas, 
papagaios, pandorgas e de 
semelhantes artefatos lúdi- 
cos, para recreação ou com 
finalidade publicitária, em 
áreas públicas e comuns, em 
todo o território do Estado 
do Ceará”. 

Cerol é “a mistura de pó 
de vidro ou material análo- 
go, moído ou triturado com 
a adição de cola ou de outra 
substância glutinosa”. 
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Simone Mendes fica confusa com meteoro durante show: “Achei que 


fosse um raio” 


Fenômeno foi observado em cidades do Nordeste e impressionou moradores 


#Fenômeno 


ceara@svm.com.br 


meteoro luminoso que 

cruzou estados do Nor- 

deste também fez uma 

participação especial 

em um show da cantora 
Simone Mendes, no interior 
do Ceará, na madrugada 
deste sábado (13). 

O fenômeno foi visto 
durante o evento Tamboril 
Fest 2024, na região do Ser- 
tão de Crateús. Na ocasião, 
Simone fazia um duo com a 
cantora cearense Thayline 
Vasconcelos, de Nova Rus- 
sas, durante a música “Da- 
qui pra Sempre”, sucesso 
de Manu Bahtidão. 

Aparentemente, as duas 
artistas não notaram o 
acontecimento luminoso no 
céu que chamou atenção de 
internautas. 

Ao fundo da apresenta- 
ção, o clarão permitiu a vi- 
sualização de nuvens e de 
montanhas. Seguidores das 
cantoras compartilharam o 
momento em vídeos nas re- 
des sociais. 

“Do nada um meteoro, 
ou será uma estrela caindo? 
Só sei que vi pessoalmente 
e fiquei encantada”, disse a 
seguidora Viviane Mesqui- 
ta. 

Thayline também inter- 
pretou a luz como um bom 
sinal: “É do céu que vem 
minha base e meu alicer- 
ce, que por onde eu passe 
o céu sempre ilumine e que 
eu possa saber que sempre 
vai ter um Deus a me guar- 


Um clarão 
no céu 


O fenômeno 
pode ser visto 
em vários locais 
do Nordeste 
brasileiro e está 
sendo avaliado 


dar”, escreveu nos stories. 


O que foi o clarão no 
Nordeste? 

Conforme a Rede Brasi- 
leira de Monitoramento de 
Meteoros (Bramon), o fenô- 
meno avistado se trata de um 
bólido, um tipo de meteoro 
muito luminoso. Os meteoros 
ocorrem quando um pedaço 
de rocha espacial atravessa a 
atmosfera da Terra. 

A entidade está apurando 


as causas da ocorrência. 


Cantora ficou confusa 

A cantora Simone Mendes 
não entendeu o “clarão” no 
céu causado por um meteoro, 
em Tamboril, no Sertão de 
Cratéus, na madrugada deste 
sábado (13), conforme decla- 
rou nas redes sociais. Uma 
funcionária chegou a falar so- 
bre o fenômeno com a equipe 
no momento, mas o grupo só 
acreditou ao ver os vídeos. 

“E o meteoro de ontem? 
Deu um clarão e eu achei 
que fosse um raio, sei lá”, 
comentou a artista na tarde 
deste sábado. O fenômeno 
foi visto no evento Tambo- 
ril Fest 2024 onde a cantora 
cearense Thayline Vasconce- 
los, de Nova Russas, fez uma 
participação. 

Logo após concluírem a 
canção “Daqui pra Sempre”, 
que encerra a letra com “Eu 
te amo até o fim dos tem- 


pos”, um meteoro cruzou o 
céu, sendo visto no municí- 
pio cearense. 

Ao lado da colaborado- 
ra, nesta tarde, Simone de- 
monstrou a surpresa com o 
fenômeno. “Ninguém acre- 
ditou em mim”, protestou a 
mulher. “Todo mundo vê e 
saiu em todo canto (na inter- 
net), e a gente pode compro- 
var o que foi visto. É muito 
louco um negócio desses”, 
acrescentou a cantora. 

Simone usa as redes so- 
ciais para compartilhar 
os bastidores da rotina de 
shows e contextualizou os 
fãs que, apesar de precisar 
dormir na madrugada, não 
consegue deixar de acordar 
antes de 9h30. 

“Eu ia ver meus filhos e 
meu esposo, mas o tempo fica 
apertado. Resolvi descansar 
um pouco”, declarou após 
“virar” várias noites de sono 
durante a última semana. 


Artista não 
entendeu situação 
durante show 


CEARA 
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#RuasSemNome 


FOTO: FABIANE DE PAULA 
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Vazios urbanos 


O que o Plano Diretor 
aponta para resolver os 
vazios urbanos em Fortaleza 


FOTO: FABIANE DE PAULA 


Mobilidade 


O que minha cidade está 
disposta a fazer por outra 
mobilidade urbana? 


FOTO: ISMAEL SOARES 


Unifor 


Colação de Grau 2024.1 
da Unifor reúne mais de mil 
concludentes 
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Vazios urbanos 


“Vazios urbanos” na Capital 
aumentam sensação de 
insegurança, degradam e 
segregam territórios 


FOTO: KID JÚNIOR 
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Ruas sem nome 


Atrapalham rotina da 
população e evidenciam 
‘déficit’ de cidadania e 
dignidade no CE 


FOTO: THIAGO GADELHA 


Exposição 


Gratuita e inédita em 
Fortaleza, exposição reúne 
esculturas hiper-realistas 
que impressionam 


# Política 
H Eleição 
# Ceará 


FEFC deste ano é 
duas vezes maior 
que o de 2020 
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Qual a importância do Fundo Eleitoral na eleição municipal 
mais cara da história 


R$ 4,9 bilhões serão disponibilizados aos partidos políticos 


HCampanhaEleitoral 


Bruno Leite 


bruno .leiteesvm.com.br 


Recurso 
bilionário 


om R$ 4,9 bilhões, 
o Fundo Especial de 
Financiamento de 
Campanha (FEFC), 
conhecido como 
Fundo Eleitoral, será 
o mais expressivo da 
história das eleições 
municipais. O mon- 
tante é duas vezes 


maior que o o disponibilizado 
em 2020, no último pleito em 
que prefeitos e vereadores fo- 
ram eleitos — naquele ano os 
partidos políticos tiveram à 
disposição R$ 2 bilhões. 

A disponibilização do re- 
curso foi garantida ainda no 
ano passado, com a aprova- 
ção do Orçamento da União 


pelo Congresso Nacional e a 
posterior sanção pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT). Mas qual a relevância 
desse recurso ao ser injetado 
nas campanhas eleitorais que 
buscam ocupar o Poder Exe- 
cutivo e como esse dinheiro 
deverá ser usado pelos parti- 
dos políticos? 


O Diário do Nordeste con- 
versou com especialistas em 
Direito Eleitoral para enten- 
der as dinâmicas que a fonte 
de recursos mobiliza e ma- 
peou, a partir de dados do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), quanto cada partido 
político com pré-candidatu- 
ras nos quatro maiores co- 
légios eleitorais do Ceará — 
Fortaleza, Caucaia, Juazeiro 
do Norte e Sobral — deverá 
receber. 


Divisão do fundo 

Pelo que prevê a legisla- 
ção, as 32 legendas partidá- 
rias registradas na Justiça 
Eleitoral têm direito a uma 
parcela do Fundo Eleitoral. O 
volume, entretanto, é maior 
para aquelas que cumprem 
requisitos como a ocupação 
de cadeiras no Legislativo fe- 
deral e a quantidade de votos 
obtidos por senadores que 


integram a sigla na última 
eleição. 

Os critérios de distribui- 
ção do Fundo Eleitoral entre 
as legendas partidárias es- 
tão fixados com base na Lei 
das Eleições, assim: 2% do 
valor total é dividido igua- 
litariamente entre todas as 
agremiações com estatutos 
registrados no TSE; 35% do 
FEFC é repartido entre siglas 
que tenham pelo menos um 
representante na Câmara dos 
Deputados, na proporção do 
percentual de votos por eles 
obtidos na última eleição 
geral para a Casa; 48% é di- 
vidido entre os partidos, na 
proporção do número de re- 
presentantes na Câmara dos 
Deputados, consideradas as 
legendas dos titulares; 15% é 
dividido entre os partidos, na 
proporção do número de re- 
presentantes no Senado Fe- 
deral, consideradas as legen- 
das dos titulares; Em 2021, o 
Congresso promulgou uma 
reforma eleitoral que promo- 
veu, dentre outras modifica- 
ções, o incentivo às candida- 
turas de mulheres e pessoas 
negras por meio do estabele- 
cimento de parâmetros para 
a distribuição de valores aos 
partidos políticos. 

Conforme estabeleceu a 
mudança, os votos dados a 


candidatas mulheres e pes- 
soas negras na última eleição 
geral passaram a ser conta- 
dos em dobro no cálculo de 
proporcionalidade de votos 
realizado pelo TSE para a dis- 
tribuição do fundo. 


Maiores colegios do CE 

Fortaleza, Caucaia, Juazei- 
ro do Norte e Sobral repre- 
sentam os municípios com 
os maiores quantitativos de 
eleitores do Estado. Por con- 
ta do aumento no volume de 
recursos disponíveis para os 
partidos pelo FEFC, a corrida 
eleitoral nesses colégios po- 
derá ter um aparato maior de 
campanha. 

De acordo com um levan- 
tamento de pré-candidaturas 
nestas cidades, 12 partidos já 
lançaram nomes para dispu- 
tas eleitorais pelo comando 
dos quatro maiores municí- 
pios em outubro. Cada sigla, 
seguindo a divisão divulgada 
pelo TSE, terá, nacionalmen- 
te, verbas milionárias para 
investir em seus postulantes 
ao Executivo e ao Legislativo 
muncipal em todo o Brasil. A 
distribuição para as campa- 
nhas é decidida pelos líde- 
res nacionais em articulação 
com as presidências locais. 

O Partido Liberal (PL), que 
tem como pré-candidatos 


“0104 
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o deputado federal André 
Fernandes (em Fortaleza), 
o militar Coronel Aginaldo 
(em Caucaia) e o instrutor de 
tiro David Vasconcelos (em 
Sobral), ocupa o primeiro 
lugar no ranking de maiores 
recebedores de recursos, já 
que tem à sua disposição R$ 
886,8 milhões. 

O Partido dos Trabalha- 
dores (PT), que já escolheu o 
deputado estadual Evandro 
Leitão em Fortaleza, o ex-se- 
cretário estadual Waldemir 
Catanho em Caucaia e o de- 
putado estadual Fernando 
Santana em Juazeiro do Nor- 
te, terá direito ao segundo 
maior montante do fundo: 
R$ 619,8 milhões. 

R$ 4,9 bilhões é o montan- 
te do Fundo Eleitoral para 
2024. 

O União Brasil (UNIÃO), 
por sua vez, tem o ex-depu- 
tado federal Capitão Wagner 
como pré-candidato em For- 
taleza e o deputado estadual 
Oscar Rodrigues em Sobral, e 
receberá R$ 536,5 milhões do 
Fundo Eleitoral. 

O Partido Social Democrá- 
tico (PSD) só tem um pré-can- 
didato na lista de colégios 
eleitorais citados, o ex-depu- 
tado federal Naumi Amorim, 
que foi lançado para a dis- 
puta pelo Paço Municipal de 
Caucaia. A sigla terá R$ 420,9 
milhões para direcionar aos 
postulantes. 

O Podemos (PODE), que 
disponibilizou a legenda para 
a tentativa de reeleição do 
prefeito de Juazeiro do Nor- 
te, Glêdson Bezerra, contará 
com R$ 236,6 milhões. 

Já o Partido da Social De- 
mocracia Brasileira (PSDB), 
da deputada estadual Emília 
Pessoa, que é pré-candidata 
em Caucaia, terá um total de 
R$ 147,9 milhões. 

Com uma diferença um 
pouco menor, o Partido So- 
cialista Brasileiro (PSB), da 
ex-governadora Izolda Cela, 
que já foi lançada para a dis- 
puta em Sobral, terá uma 
carteira de R$ 147,6 milhões. 

O Partido Democrático 
Trabalhista (PDT), do prefei- 
to fortalezense e pré-candi- 
dato à reeleição, José Sarto, 
e do pré-candidato em Cau- 
caia, Zé Gerardo Arruda, tem 
o oitavo maior orçamento en- 
tre os listados, já que o FEFC 
disponibilizou para ele R$ 
173,9 milhões. 

O Partido Socialismo e Li- 
berdade (PSOL), do produtor 
cultural Técio Nunes (pré- 
-candidato em Fortaleza) e 
do professor Germano Lima 


(pré-candidato em Juazeiro 
do Norte) terá R$ 126,8 mi- 
lhões. 

Enquanto isso, o Partido 
Novo (NOVO), que deverá 
ser representado em Forta- 
leza pelo senador Eduardo 
Girão e em Sobral por Edna 
Guerra, contará com R$ 37,1 
milhões. 

Abaixo dos dois dígitos, o 
Agir36, que terá Pedro Au- 
rélio Aragão em Sobral, e o 
Partido Socialista dos Traba- 
lhadores Unificado (PSTU), 
que lançou Zé Batista em 
Fortaleza, terão acesso ao 
mesmo volume do fundo: R$ 
3,4 milhões. 

Composições de chapas 
majoritárias com partidos 
que tenham fatias expressi- 
vas do Fundo Eleitoral po- 
derão ampliar ainda mais a 
carteira de campanha dos 
postulantes, já que os dire- 
tórios das agremiações com 
vices também contribuem 
financeiramente com per- 
centuais do dinheiro que re- 
cebem do Tesouro Nacional. 


Quem tem direito 

Em tese, qualquer candi- 
dato ou candidata poderá ter 
acesso ao dinheiro. Isso foi o 
que explicou Francisco Medi- 
na, coordenador da Especia- 
lização em Direito e Processo 
Eleitoral da Universidade de 
Fortaleza (Unifor). 

“Candidatos a cargos eleti- 
vos municipais, como prefei- 
tos e vereadores, têm direito 
a acessar esses recursos por 
meio de seus partidos, desde 
que cumpram com as exigên- 
cias e regulamentações esta- 
belecidas pelo partido e pela 
legislação eleitoral”, alegou. 

Entretanto, os partidos 
têm autonomia para distri- 
buí-lo internamente. Desta 
maneira, as estratégias ela- 
boradas pelos partidos são 
consideradas nos processos. 
“Em geral, esses critérios le- 
vam em consideração fatores 
como a viabilidade eleitoral 
do candidato, a importância 
estratégica do município, o 
histórico eleitoral e a necessi- 
dade de promover a diversi- 
dade de candidaturas”, refor- 
çou Medina. 

As diretrizes utilizadas 
pelas cúpulas partidárias na 
repartição, assim como os 
valores investidos em cada 
candidato, devem ser torna- 
das públicas. Os percentuais 
obrigatórios para o financia- 
mento de candidaturas femi- 
ninas e a proporcionalidade 
para candidaturas de pesso- 
as negras (pretos ou pardos) 


Os 32 partidos 
registrados na 
Justiça Eleitoral 
têm direito a uma 
parcela do Fundo 
Eleitoral, mas a 
divisão privilegia 
os mais votados 


Montante é duas 
vezes maior que 
o disponibilizado 
em 2020, no 
último pleito 
para prefeito 

e vereador 
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 
na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


EM DESTAQUE HOJE 
Após disparos,Trump é escoltado em evento político com sangue no rosto 


O ex-presidente dos Estados Unidos Donald Trump foi removido de um evento políticos por seguranças do Serviço Secreto em Butler, na Pensilvânia, depois 
que disparos foram ouvidos no comício. O Serviço Secreto afirma que candidato “está a salvo” após incidente em comício. Trump foi levado para um carro da 
comitiva e foi visto segurando a orelha direita, aparentemente suja de sangue. 
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IDEIAS 


Matheus Brito 


Em um mundo em constante 
mudanças, a área jurídica não 
fica imune às transformações. 
A tecnologia se apresenta como 
uma força disruptiva, capaz de 
mudar o futuro da advocacia e 
de exigir dos novos profissio- 
nais uma postura adaptativa e 
proativa. Podemos citar como 
exemplo a chegada da inteligên- 
cia artificial, que pode, inclu- 
sive, fazer petições, criar teses 
de defesa, mas será mesmo que 
ela é capaz de substituir o ser 
humano? A resposta é absoluta- 
mente não. 

Ela pode ser uma aliada 
nessa jornada, mas jamais subs- 


Futuro da advocacia 


Sócio-diretor da Unijuris 


tituirá o senso crítico e o poder 
de anos de estudo de um advo- 
gado. Existem situações que so- 
mente o ser humano é capaz de 
conduzir e fazer, por isso nunca 
fomos e nem seremos substitu- 
ídos 100% pela tecnologia. Não 
podemos esquecer que a inte- 
gração da tecnologia na prática 
jurídica é inevitável e abre cami- 
nhos para uma advocacia mais 
eficiente, precisa e acessível. 

As análises de dados otimiza- 
das e plataformas online extin- 
guem tarefas repetitivas e fazem 
o advogado ser mais assertivo 
com o seu tempo, para que eles 
se concentrem em atividades 
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realmente estratégicas que au- 
xiliam o seu cliente. O que nun- 
ca pode acontecer é que essas 
tecnologias ganhem o espaço 
construído pela mente humana 
e do aprendizado adquirido ao 
longo dos anos. 

Com isso, para ter sucesso 
na profissão, tendo em vista 
esse novo panorama da tecno- 
logia que impacta o dia a dia 
dos advogados, é necessário 
desenvolver diversas habilida- 
des adaptativas, entendendo a 
tecnologia como aliada e não 
como ameaça. 

A atualização constante de 
conhecimentos e o domínio das 


É necessário 
desenvolver 
diversas 
habilidades 
adaptativas, 
entendendo a 
tecnologia como 
aliada e não 
como ameaça 


ferramentas digitais se tornam 
requisitos essenciais para o su- 
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cesso profissional, aliada a todo 
o conhecimento do advogado. 
A tecnologia, quando utilizada 
de forma estratégica, torna-se 
uma poderosa ferramenta para 
aprimorar a prestação de servi- 
ços jurídicos. 

Mas nunca se esqueça que 
você é o próprio protagonista 
da sua história, não podendo 
jamais ser substituído por qual- 
quer ferramenta digital. É im- 
portante que o advogado deixe 
claro aos seus clientes a impor- 
tância de ter um profissional 
cuidando dos seus processos e 
entendendo sobretudo o lado 
humano da questão. 


Marketing Digital e IA 


Avós: família afetiva 


Priscila Ipirajá 


Vamos ser bem sinceros: o ad- 
vogado, enquanto profissional 
autônomo ou dono do seu escri- 
tório de advocacia deve ser tam- 
bém, antes de tudo, um excelen- 
te vendedor e administrador. 

É indispensável que ele domi- 
ne com maestria algumas habili- 
dades em diversos setores do seu 
negócio, seja para conquistar no- 
vos clientes, fidelizar os já exis- 
tentes, além de gerir processos 
básicos do dia a dia, como o re- 
cebimento de publicações, con- 
trole de prazos e atendimento 
nos mais diversos canais digitais, 
como Instagram e WhatsApp. 

Visto que a profissão é uma 
das mais tradicionais do País, 
com quase um milhão e meio de 
advogados regularmente atuan- 
tes, de acordo com o Conselho 
Federal da OAB, estratégias de 
Marketing Jurídico e o uso da in- 
teligência artificial como aliada 
para automação de processos 
são fundamentais para aqueles 
que querem se destacar no mer- 
cado. 

O uso dos meios digitais tor- 
nou-se um dos principais ins- 
trumentos de divulgação de 
trabalho, uma das armas mais 
poderosas, trazendo apenas be- 
nefícios para o negócio quando 
utilizados de forma estratégica e 
profissional. 

Mas tão expressivo quanto o 
número de advogados no Brasil 
é a quantidade de profissionais 
da área que não se atentam se- 
quer em zelar pela sua imagem 
ou pela imagem do seu escritório 
em nas principais redes sociais, 
através da produção frequente 
de conteúdos e informativos de 
boa qualidade, com a estraté- 


CEO da Agência Planner e Especialista em marketing jurídico 


O uso dos meios 
digitais tornou-se 
um dos principais 
instrumentos 

de divulgação 

de trabalho 


gia correta para fidelizar, atrair 
novos clientes ou reforçar sua 
presença ativa no digital, sem 
contar com o monitoramento de 
dados, opiniões, comentários, 
respostas e feedbacks adequados 
para clientes, que impactam di- 
retamente na reputação online 
do escritório. 

A minha dica para os profis- 
sionais que se identificaram com 
a situação acima é: comece pelo 
básico. Nem é interessante e de 
nada adianta querer abarcar o 
mundo com as pernas se você 
não faz o principal. 

Estar presente no digital, 
com qualidade e profissionalis- 
mo, é estar disposto a adaptar-se 
às novas tecnologias que podem 
te auxiliar na vazão de tarefas 
simples do dia a dia, melhoran- 
do a comunicação interna com a 
sua equipe e a externa com seus 
clientes. 


Conceição Martins 
Advogada 


No mês em que comemoramos o 
Dia dos Avós, é válido falar como 
eles desempenham um papel 
essencial em toda a estrutura 
familiar, são capazes de ofere- 
cer o mais puro amor, apoio e 
sabedoria aos seus netos. Mes- 
mo que não sejam pais biológi- 
cos, sua presença é muitas vezes 
primordial na vida das crianças, 
proporcionando um ambiente 
de afeto e estabilidade. Quem 
nunca precisou de um colo dos 
avós, ou até mesmo encontrou 
nos avós um porto seguro para a 
vida inteira? 

Os laços entre avós e netos 
representam uma conexão in- 
tergeracional única, enraizada 
na transmissão de valores, tradi- 
ções e histórias de família. Além 
de, claro, a convivência com 
avós possibilitar aprendizados 
que os netos levam para o resto 
da vida, a sabedoria e conheci- 
mento, nesse caso, jamais são 
substituíveis. Afinal, a experiên- 
cia adquirida ao longo dos anos, 
faz com que os avós acumulem 
uma riqueza de conhecimento e 
compartilhem isso no dia a dia, 
não somente com habilidades 
práticas, mas principalmente 
com valorosas lições de vida. A 
orientação dos avós é, sem dú- 
vidas, a maior bússola que uma 
pessoa pode ter. 

Além de todo o papel que re- 
presentam na vida dos netos, 
os avós também são essenciais 
no apoio à estrutura familiar 
como um todo, principalmente 
para os pais. Já que muitas ve- 
zes assumem responsabilidades 
de cuidado e ajudam os pais na 
criação e educação dos netos, 
por isso muitos são considerados 


A orientação 
dos avós é, sem 
dúvidas, a maior 
bússola que uma 
pessoa pode ter 


família afetiva diante da Lei e até 
dos próprios do netos. A frase 
“avô é pai duas vezes” ou “avó é 
mãe duas vezes” faz muito sen- 
tido quando pensamos em todo 
o contexto que destaca a relação 
avós-netos. 

Essa relação pode ter impac- 
to até na saúde, principalmente 
dos avós. Segundo um estudo 
publicado na Evolution and Hu- 
man Behavior, avós que ajudam 
a cuidar dos netos vivem mais do 
que aqueles que não têm tanta 
participação na rotina das crian- 
ças. Sua presença ativa e partici- 
pativa nas atividades familiares 
fortalece os laços familiares e 
promove uma melhora na auto- 
estima, saúde mental e física. 

Portanto, avós representam 
colo, refúgio, afeto, calmaria. 
Avós são família afetiva. Avós 
são extremamente importantes 
para fortalecer a base familiar e 
são uma verdadeira força motriz 
para os pais que querem cuidar 
de seus filhos com sabedoria e 
amor. 
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Prefeito de Potengi morre aos 38 anos 


Gestor do município localizado no Cariri lutava contra um 


câncer no estômago 


Silva (PT), faleceu neste sábado (13), aos 38 anos. Ele lutava 
contra um câncer de estômago. Edson foi o primeiro prefei- 
to pelo Psol no Ceará, com quase 59% dos votos, no último 
pleito municipal. À época, ele ficou conhecido por não ter 
paletó para a cerimônia de posse. Um ano após o início do man- 


ps de Potengi (na região do Cariri), Edson Veriato da 


Sequestro-relâmpago 
Médica residente foi alvo dos bandidos 
perto de posto de saúde em Fortaleza 


* Posto de saú 
com sala exc 
para vacinaç 
contra a Cor 
com agenda 
“entrado hr 
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Lau COMPAREÇA APENAS 
EMORÁRIO DO SEU AC 


dato, Edson trocou de sigla e se filiou ao Partido dos Trabalha- 
dores, em janeiro de 2022. Antes agricultor, radialista e ativista 
comunitário, atualmente Edson era estudante de Direito. Em 
maio, quando completou 38 anos, ele lembrou: “enfrento uma 
batalha contra o câncer de estômago. Essa doença trouxe difi- 
culdades, mas reafirmou meu compromisso com a vida”. 


Bebê morre em hospital 


Polícia investiga causa do ocorrido no 
município de Mombaça 


Uma médica residente so- 
freu um sequestro-relâmpa- 
go no São João do Tauape, 
em Fortaleza, nas proxi- 
midades do Posto de Saú- 
de Irmã Hercília. As infor- 
mações, confirmadas pelo 


Sindicato dos Médicos do 
Ceará, apontam que o crime 
ocorreu no dia 19 de junho, 
mas o caso foi exposto na úl- 
tima sexta-feira (12). O sin- 
dicato não deu detalhes do 
ocorrido. 


Dunga sofre acidente 


Ex-técnico da Seleção Brasileira e a 
esposa tiveram apenas ferimentos leves 


O ex-jogador e ex-técni- 
co da Seleção Brasileira de 
Futebol Dunga sofreu um 
acidente de trânsito na tar- 
de deste sábado (13), em 
Campina Grande do Sul, 
na Região Metropolitana 
de Curitiba. Ele e a esposa, 
Evanir, sofreram ferimentos 
leves e foram encaminhados 
ao hospital Angelina Caron 
para atendimento, segundo 
informações da Polícia Ro- 
doviária Federal (PRF). O 
acidente ocorreu na BR-116. 


Um bebê de um ano fale- 
ceu na sexta-feira (12), após 
dar entrada em uma unida- 
de hospitalar na cidade de 
Mombaça, no Sertão Cen- 
tral do Ceará. A Polícia Civil 
investiga as circunstâncias 


do óbito. Segundo a Secre- 
taria da Segurança Pública, 
um bebê do sexo masculino 
deu entrada no hospital e te- 
ria falecido após uma parada 
cardíaca enquanto recebia 
atendimento na unidade. 


196 vagas no Mais Médicos 


Governo convoca para territórios 
indígenas com bolsas de R$ 14 mil 


O programa Mais Médicos 
está disponibilizando 196 
vagas para profissionais in- 
teressados em atuar na as- 
sistência aos povos originá- 
rios nos Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas (DSEIs). 
O quantitativo foi anuncia- 
do pelo Ministério da Saúde 
(MS), que lançou um novo 
edital nessa sexta-feira (12). 
De acordo com a pasta, os 
médicos interessados po- 
dem se inscrever de 15 a 19 
de julho. 
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MP pede que Polícia realize mais diligências em investigação sobre 


tentativa de chacina em Fortaleza 


Quatro pessoas foram indiciadas por participação no ataque em Areninha 


segurançaesvm.com.br 


Ministério Público do 
Ceará (MPCE) solicitou 
que a Polícia Civil do Ce- 
ará (PCCE) realize uma 
série de diligências ainda 
sobre a tentativa de chacina 
no bairro Barroso, em For- 
taleza, do último dia 21 de 
junho. 
A promotora da 1092 Promo- 
toria de Justiça de Fortaleza 
não desconsiderou que au- 
toridade policial tenha apre- 
sentado relatório final acer- 
ca do caso, inclusive, com 
quatro indiciados por par- 
ticipação direta no ataque, 
como noticiado pelo Diário 
do Nordeste, mas apontou 
que há necessidade de mais 
diligências. 

O MP indicou uma lista 
com 12 pedidos, dentre eles 
que sejam anexados aos au- 
tos os “laudos cadavéricos, 
o registro de local de crime, 
a identificação e prontuário 
médico das vítimas sobrevi- 
ventes, assim como a realiza- 
ção de perícia nos aparelhos 
celulares porventura apre- 
endidos, que podem trazer 
informações relevantes, seja 
quanto à autoria, seja quan- 
to à dinâmica dos fatos”. 

“Não consta dos autos 
qualquer relatório policial 
que informe que tenha sido 
ao menos tentada a localiza- 
ção de testemunhas ocula- 
res”, diz o MPCE. 

Ao concluir o relatório, a 
Polícia Civil já havia dito que 
“o inquérito ainda carece de 
oitiva de grande parte das 
testemunhas sobreviventes, 
realização de laudos periciais 
de lesão corporal...laudos ca- 
davéricos, laudo de local de 
crime... e que estas diligên- 
cias devem ser anexadas aos 
autos posteriormente”. 

Agora, os autos foram de- 
volvidos ao Departamento 
de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) para que, no 
prazo de 20 dias, aconteça a 
conclusão das investigações. 


Baleados no ataque 

Dos 10 feridos, nove são 
crianças e adolescentes. Um 
menino de 10 anos e uma 


HCrime 
HViolência 
HSegurança 
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mulher morreram. 

O MP pede que a Polícia 
oficie a unidade hospitalar 
para onde as vítimas foram 
socorridas, solicitando as có- 
pias da ficha de atendimento, 
do prontuário médico e do 
documento de alta médica. 

A reportagem apurou 
que, até essa quinta-feira 


Investigação com 
mais detalhes 


(11), um adolescente de 16 
anos e uma criança de 8 
anos seguem internados no 
Instituto Doutor José Frota 
(JF). Um deles foi atingido 
por disparo de arma de fogo 
na cabeça e passou por ci- 
rurgia de emergência. 

Leia mais sobre o assunto 
em nosso site. 


O crime aconteceu na 
noite de 21 de junho 
de 2024, no Barroso 
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Comércio 
tfVendas 
tfEconomia 


Entre os segmentos 
destacados estão livros 
e papelaria; tecidos, 
vestuários e calçados e 
material de construção 
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Comércio do Ceará mantém números positivos, e vendas sobem 


1,4% em 2024 


Pequena queda registrada em junho é vista como “pontual” 


tfEconomia Ingrid Coelho 


ingrid.coelhoesvm.com.br 


Em alta 


e estável 


primeiro semestre foi po- 

sitivo para as vendas do 

comércio cearense. Pelo 

menos é o que apontam 

a Stone e o Instituto Pro- 
pague por meio do Índice de 
Atividade Econômica Stone 
Varejo, que cresceu 1,4% no 
Estado nos primeiros seis 
meses deste ano. A compara- 
ção é com os primeiros seis 
meses de 2023. 

O cientista de dados da 
Stone e responsável pelo 
levantamento, Matheus Cal- 
velli, destaca que o Ceará 
teve, ao longo do primeiro 
semestre, “a trajetória mais 
estável de todos os estados 
do Nordeste”. “Muitos es- 


tados subiam e desciam, 
ficaram oscilando e o Cea- 
rá manteve números positi- 
vos”, pontua. 

Apesar do resultado se- 
mestral positivo, o Ceará 
teve uma queda de 3% nas 
vendas do varejo em junho 
na comparação com igual 
período do ano passado 
após cinco meses de alta. 

Para Calvelli, entretanto, 
o resultado do último mês 
é visto como “exceção”. 
“Quando há essa trajetória 
muito linear, a gente tende 
a achar que isso é uma ex- 
ceção. A trajetória do Ceará 
não necessariamente se alte- 
rou”, frisa Calvelli. 


Especialista 
diz que o Ceará 
teve o comércio 
mais estável 
do Nordeste no 
1º semestre 


No Brasil, o índice apre- 
sentou alta de 0,3% no pri- 
meiro semestre deste ano. 
Em junho, houve queda de 
0,1% no volume de vendas. 

“Nós esperávamos um 
primeiro semestre bom, 
mas esse resultado não veio. 
Estamos saindo quase no 
zero a zero. Por outro lado, 
temos duas pequenas altas 
na margem nos últimos dois 
meses que apontam para um 
segundo semestre aparente- 
mente melhor do que o pri- 
meiro”. 


Segmentos 

Entre os segmentos que 
se destacaram em junho no 
País estão os de livros e pa- 
pelaria (1,7%); tecidos, vestu- 
ários e calçados (0,6%) e ma- 
terial de construção (0,5%). 

“O que chama a atenção 
são os segmentos de farmácia 
e supermercados, que tive- 
ram muita oscilação e essa vo- 
latilidade não se resolveu no 
fim do semestre”, diz Calvelli. 

Ele lembra ainda que a 
crise climática no Rio Gran- 
de do Sul teve efeito sobre 
esses resultados. “Quando 
as coisas voltam ao normal, 
existe um pico de consumo”. 
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Com uso de drones, agropecuária do Ceará incorpora novas 
profissões e mira em mais jovens 
Desafio é evidenciar o campo como um mercado de trabalho 


Agropecuária 


Luciano Rodrigues luciano.rodriguesesvm.com.br 


capinar da enxada cada 

vez mais entra para a me- 

mória afetiva da agricul- 

tura cearense. Ano após 

ano, o campo se moder- 
niza e troca a força braçal 
pelo barulho dos motores. 
A popularização dos drones 
na cidade grande também foi 
percebida no campo, e atrai 
as novas gerações em busca 
de oportunidades. 

A preocupação em infor- 
matizar o campo, processo 
atrelado ao desenvolvimento 
de mais capacitação profissio- 
nal, reflete nos dados de em- 
pregabilidade no meio rural. 

Dados de 2023 da Pesqui- 
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) do Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontam que, desde 
2012, o setor agropecuário 
perdeu 190 mil trabalhadores 
no Estado, a maior evasão de 
força de trabalho dentre to- 
das as áreas pesquisadas. 

Soma-se a esse fator o rá- 
pido desenvolvimento das ci- 
dades cearenses (Fortaleza se 
tornou a quarta maior cidade 
do Brasil e a maior do Norte- 
“Nordeste, segundo o Censo 
de 2022 do IBGE), necessi- 
tando cada vez mais de mão 
de obra nos núcleos urbanos 
em detrimento do campo. 

Para atrair os mais jovens, 
a solução encontrada foi in- 
corporar os equipamentos 
mecanizados. O mais céle- 
bre e bastante difundido é o 
trator, aliado dos lavradores, 
seja em pequenas produções 
ou grandes monoculturas, 
incluindo pecuária e aquicul- 
tura. 

“Hoje a gente trabalha 
com tratores, antigamente 
não tinha isso. Trabalhamos 
com diversos cursos na área 
de capacitação, principal- 
mente na área agrícola: irri- 
gação, cursos de drones, de 
mecanização de tratores e 
inseticidas (aplicação de de- 
fensivos)”, explica Henrique 
Matias, coordenador de for- 
mação profissional rural do 
Serviço Nacional de Aprendi- 
zagem Rural no Ceará (Senar 
Ceará). 


Drones no campo 

O técnico em agropecuária 
Edilson Abreu trabalha em 
uma produção agropecuária 
de coco, caprinos, ovinos e 
suínos em Lagoinha, distrito 
de Paraipaba, na Região Me- 
tropolitana de Fortaleza. 

Segundo ele, o dono das 


RENOVAÇÃO 
no campo 


terras já se prepara para in- 
corporar elementos meca- 
nizados na produção, como 
forma de otimizar o tempo e 
fazer economia. 

Embora no Ceará, o uso de 
drones para a produção ain- 
da seja mínimo, pouco a pou- 
co a tecnologia vai ganhando 
mercado, principalmente pe- 
las experiências bem-sucedi- 
das em outros estados. 

“Fiz esse curso de drones 
porque eles estão com uma 
ideia de fazer trabalhos de 
filmagem. A maioria das pro- 
priedades está comprando. 
Alguns colegas estão acom- 
panhando propriedades, 
outros já foram para outros 
estados e se preparam para 
usar o drone. Aqui no Ceará 
está começando”, diz Edil- 


Drone no meio rural 
cearense deixou de ser 
tecnologia para poucos 

e se tornou realidade 


son Abreu. 

O curso ao qual ele se refe- 
re é o de operador de drones 
promovido pelo Senar Cea- 
rá. Em 2023, o serviço, tam- 


bém vinculado à Federação 
da Agricultura e Pecuária do 
Estado do Ceará (Faec), foi 
iniciado em terras cearenses. 

Quem explica o funciona- 
mento é Cássia Rosane, uma 
das instrutoras. Ao longo de 
uma carga horária de 24 ho- 
ras em diferentes municípios 
cearenses, são ministradas 
aulas que ensinam o produ- 
tor rural a pilotar o drone, 
focado, principalmente, no 
público mais jovem. 

“O curso é uma demanda 
junto à comunidade. Quando 
tem jovens produtores rurais 
que queriam trabalhar com 
drone, é para aprimorar. De- 
pois queremos fazer mapea- 
mento”, diz. 

Leia mais sobre o assunto 
em nosso site. 
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NEGÓCIOS 


Os equipamentos 
mecanizados 
melhoram o 
desempenho 

e atraem cada 
vez mais jovens 
para o campo 


FOTO: EMBRAPA/DIVULGAÇÃO 
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#Rock 
#Música 
#Ceará 


MÚSICA 
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VERSC 


Rock made in C 


Bandas cearenses para você ouvir 

e celebrar o Dia do Rock; de nomes 
históricos a outros mais recentes do 
Estado, confira seleção de diferentes 


grupos do gênero 


João Gabriel Tréz 
joao.gabrielesvm.com.br 


o metal ao hardcore, do pro- 
gressivo ao indie. De Mateus 
Fazeno Rock a Claudine Al- 
buquerque, de Astronauta 
Marinho a maquinas. Do 
ForCaos ao Ceará Músic, do 
Ponto.CE ao Underground 
Metal Fest. No Ceará, o rock 
é forte e diverso em influên- 


Rock no Ceará 
diversas influênci 
sonoridades 

e origens 


cias e sonoridades. 
A partir deste 13 de julho, 
data em que se comemora o 
dia do Rock, e do rico pano- 
rama do gênero no Estado, o 
Verso propõe uma lista que, 
sem intenção de dar conta da 
totalidade da riqueza do rock 
cearense, destaca bandas de 
diferentes tempos e origens. 
Renegados além dos 
rótulos 

Com trajetória de mais de 
30 anos na música, a banda 
Renegados Além dos Ró- 
tulos foi fundada em 1993 
“nos subúrbios de Messeja- 
na”, como Marcelo Rene- 
gado, um dos fundadores 
da banda ao lado do irmão 
Ricardo Pinheiro, conta ao 
Verso. Trazendo na sonori- 


dade uma “espinha dorsal 
sonora” de rock e blues, o 
grupo abrange ainda outras 
influências, em especial do 
Nordeste. “Nossas influên- 
cias são diversas, abrangen- 
do sonoridades da música 
brasileira, especialmente da 
música e poética nordestina 
e também de outras partes 
do mundo”, define o vocalis- 
ta e guitarrista. 

Além de Marcelo, a Rene- 
gados é formada por Ricar- 
do Pinheiro (bateriz, voz e 
percussão), Romualdo Filho 
(contrabaixo) e Celso Silva 
(percussão). Na trajetória, o 
grupo lançou os discos “Sem 
Fronteira” (2001), “A Essên- 
cia” (2003), “Além dos Rótu- 
los (2012) e “Pra Se Sentir” 
(2018), além do DVD “Rene- 
gados ao Vivo” (2015) 


Corja! 

Com sete anos de trajetó- 
ria, o grupo de metal Corja! 
desponta nacionalmente 
como um dos principais ex- 
poentes do rock feito no Ce- 
ará. Fundada em janeiro de 


2017 na Capital cearense, a 
banda é composta pela voca- 
lista Haru Cage, o guitarrista 
Helder Jackson, o baterista 
Silvio Romero e o baixista 
Pedro Felipe. 

Como define Haru ao 
Verso, a banda traz na so- 
noridade “o metal na sua 
forma mais agressiva”, 
apostando em uma mistura 
de death metal, groove, nu 
metal e “pitadas de harco- 
re e grind”. Na trajetória, o 
grupo traz três singles e um 
álbum, “Insulto”, lançado 
em 2021. Neste sábado (13), a 
Corja! participa do Esquenta 
Rockfun Fest 2024, festival 
em São Paulo. 


Garotos da Capital 
Representante do indie 
rock, a banda Garotos da 
Capital — composta por Júlio 
Santos (voz e guitarra), Matt- 
son Oliveira (voz e guitarra), 
Caio Lima (baixo) e Carlos 
Radamés (bateria) — nasceu 
em Fortaleza, em 2016. As 
influências da banda vão de 
Paralamas do Sucesso a gru- 


pos contemporâneos como 
O Terno e Terno Rei. A es- 
treia oficial foi em 2017, ano 
do primeiro EP lançado pelo 
grupo, “Dias Comuns, Noites 
Insólitas”. Depois dele, se 
seguiram os EPs “De Volt'al 
Presente” (2019) e “Tudo 
Que Pensamos Antes de Dor- 
mir” (2023). Atualmente, o 
grupo está na produção do 
primeiro álbum, previsto 
para 2025. 


Plastique Noir 

Com quase 20 anos de his- 
tória, a banda Plastique Noir 
foi fundada em Fortaleza em 
2005. Formado por Airton S 
(voz e eletrônicos), Danyel 
Fernandes (guitarra) e Deivy- 
son Teixeira (baixo), o grupo 
traz como principais refe- 
rências da sonoridade o pós- 
-punk, o gótico e o indie. Ao 
longo da carreira, a Plastique 
Noir já lançou quatro álbuns: 
“Dead Pop” (2008), “Affects” 
(2011), “24 Hours Awake” 
(2015) e “Iskuros” (2021). 

Confira a reportagem 
completa em nosso site. 


/ VOSVA YOLA :OLOA 
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HBrasileirão 
HSérieB 
HCeará 


O Ceará perdeu 
para o Santos no 
último jogo em casa 
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Perto do fim do 1º turno da Série B, Ceará tem 


campanha pior que em 2023 


Após 15 rodadas, Alvinegro tem desempenho inferior 


ao ano passado 


André Almeida 


andre.almeidaesvm.com.br 


Números 


ruins 


1º turno da Série B do 

Campeonato Brasileiro 

está chegando ao fim. 

Restando apenas 4 roda- 

das para acabar a primei- 
ra metade da competição, o 
Ceará tem um desempenho 
preocupante, já que, após 15 
jogos, possui campanha pior 
que a de 2023. 

Atualmente, o Alvinegro 
tem 19 pontos conquistados, 
com 5 vitórias, 4 empates e 6 
derrotas. Aproveitamento de 


42,2% dos pontos. 

Ano passado, no mesmo 
número de jogos, o Vovô pos- 
suía 21 pontos, com 6 vitó- 
rias, 3 empates e 6 derrotas, 
somando 46,7% de aprovei- 
tamento, na mesma situação 
do campeontato nacional da 
Série B. 

Mais preocupante ainda é 
a posição na tabela. Apesar 
de haver muitos times que 
estão embolados na pontua- 
ção, o Ceará está em 13º, es- 


tando mais próximo da zona 
de rebaixamento que do G-4, 
o grupo dos clubes que garan- 
tem o acesso à Série A no pró- 
ximo ano. 

Pelo investimento, pela 
péssima campanha que fez 
ano passado e pela expectati- 
va criada pela torcida, apenas 
falar em olhar para o Z-4 já 
significa um grande problema 
para o Alvinegro cearense. 

A campanha atual é um re- 
flexo do despreparo do Ceará 
para disputar o seu principal 
objetivo no ano, que é o aces- 
so à principal divisão do fute- 
bol brasileiro, algo bastante 
aguardado pela torcida. 

O time começou a Série B 
com um elenco curto, com 
poucas opções de qualidade, 
peças que não conseguem 
apresentar bom desempe- 
nho técnico e demonstrando 
claras fragilidades. O que se 
pode dizer é que falta de avi- 
so, não foi. 

A necessidade de contra- 
tações é evidente. É preciso 
quantidade e qualidade. Mas 
a diretoria já perdeu tempo, 
pois os reforços já deveriam 
estar treinando e à disposição 
do técnico Léo Condé. 

Enquanto isso, o time se- 
gue patinando e caminhando 
para mais uma campanha de- 
sastrosa. 
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Após replantio, Castelão começa iluminação artificial 
para recuperar o gramado 
Próximo nogo na arena é só na quarta-feira, dia 17 


* Estádio crisneive Silveira 


crisneive .silveiraasvm.com.br 
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Iluminação no 


gramado da arena 


Arena Castelão já conta 
com o equipamento de 
iluminação artificial que 
vai ajudar no reparo do 
gramado. O maquinário 
começaou a ser utilizado na 
sexta-feira (12). O replantio 
da grama também foi con- 
cluído. Os trabalhos na praça 
esportiva começaram logo 
após a partida entre Fortale- 
za e Fluminense, pelo Cam- 
peonato Brasileiro, no último 
dia 7 de julho. 
“Chegou na tarde de ontem 
para auxiliar na recupera- 
ção do gramado. Esse equi- 
pamento vem para fazer as 
vezes da luz solar, tendo 
em vista que a parte nor- 
te da Arena vem sofrendo 
realmente com uma área 
de sombreamento muito 
grande. E isso vem preju- 
dicando a recuperação do 
gramado entre um evento 


esportivo e outro”, expli- 
cou o Secretário do Esporte 
Rogério Pinheiro. 

“Esse equipamento será 
utilizado constantemente 
nessa área para que a gente 
possa acelerar a recupera- 
ção do gramado. Já conclu- 
ímos o replantio do grama- 
do, que foi realizado logo 
após a última partida dia 7. 
E já para o próximo jogo, 
na quarta-feira, o gramado 
terá condições plenas de 
jogo”, completou. 

A área do campo com 
maior problema fica na gran- 
de e pequena área do lado 
esquerdo, no lado norte do 
estádio. O ponto não recebe 
iluminação solar e, por isso, 
a grama demora mais a re- 
cuperar. O equipamento vai 
simular os raios solares nos 
locais onde esse tipo de luz 
natural não chega. 


A área do campo 
com maior 
problema fica 

na grande e 
pequena área 
esquerdas, 

no lado norte 

do estádio 


“Estamos fazendo reuni- 
ões periódicas com os clubes 
que usam o equipamento, 


trocando ideias com as suas 
equipes de manutenção de 
gramados, para que realmen- 
te, no menor espaço de tem- 
po, a gente tenha o gramado 
da Arena recuperado, em 
plenas conduções de jogos”, 
concluiu o secretário. 

O próximo jogo na Arena 
Castelão será Fortaleza x Vi- 
tória, na quarta-feira (17), a 
partir das 21h30 (de Brasília). 

O equipamento de ilu- 
minação artificial veio de 
Salvador e foi alugado pela 
Secretaria de Esportes. O 
contrato de aluguel de um 
ano do equipamento foi assi- 
nado recentemente. O inves- 
timento é de R$ 9,5 mil por 
mês. Para além da aquisição 
do equipamento, a manuten- 
ção do gramado do Castelão 
também ganhará um reforço 
na adubação (cerca de 450 
quilos por semana). 
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Replantio do gramado 
foi concluído 


Não há atalhos 
para ficar 

bem informado, 
o caminho é diário. 
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Diar 


do tar Io 


